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Resumo: 
Em estudo realizado em 2024 verificou-se que grupos de besouros Ulomoides 
dermestoides alimentados com grãos de Leucaena leucocephala produziram apenas uma 
larva, que não chegou a fase adulta, enquanto grupos alimentados com outras seis dietas 
de grãos produziram entre 900 e 1500 larvas. Neste estudo objetiva-se investigar a 
influência da dieta de leucena na reprodução, desenvolvimento e sobrevivência do 
besouro-do-amendoim a partir da oferta de preparações com grãos de leucena inteiros, 
triturados e moídos. Os resultados parciais sugerem que os grãos de leucena podem 
conter alguma substância que causa a morte de adultos e/ou reduza/inibe a reprodução. 
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Introdução 
 

No estudo de Rosso e Santos (2026), que investigou o desempenho reprodutivo de 

besouros da espécie Ulomoides dermestoides (Chevrolat, 1878) alimentados com sete 

tipos de grãos, verificou-se que a geração de larvas e adultos variou conforme a dieta. Os 

grupos alimentados com dietas à base de milho, aveia e amendoim produziram entre 

1.212 e 1.516 larvas num período de 150 dias, e destas entre 705 e 724 chegaram à 

idade adulta em até 210 dias. Por outro lado, os grupos alimentados com grãos de 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit produziram apenas uma larva, que morreu antes de 

formar a pupa. Os resultados também mostraram que entre os grupos iniciais com dieta 
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de leucena ocorreu a maior taxa de mortalidade de adultos (86,06%), exigindo reposição 

contínua dos espécimes mortos para viabilizar as análises estatísticas.  

Esses resultados suscitaram como hipóteses a possibilidade de que os besouros 

não conseguiram acessar a amêndoa das sementes devido a dureza da casca e a forma 

de preparação da dieta oferecida (grãos inteiros), além da possibilidade de que os grãos 

de leucena poderiam conter alguma substância que possa ter causado a morte e/ou 

inibido a reprodução. Considerando estas hipóteses, o presente  estudo está sendo 

desenvolvido para testar a hipótese relativa à dificuldade dos besouros em se alimentar 

da amêndoa dos grãos de leucena. O objetivo é avaliar a influência de dietas elaboradas 

com diferentes preparações de grãos de leucena na reprodução, desenvolvimento e 

sobrevivência do besouro Ulomoides dermestoides mediante a oferta de dietas com grãos 

inteiros, triturados e moídos. 

 

Fundamentação teórica 
 

O besouro Ulomoides dermestoides (besouro-do-amendoim) é um coleóptero da 

família Tenebrionidae que ocorre em todos os continentes e é considerado uma praga de 

grãos armazenados (Figura 1A-B). Em geral, estes insetos têm ciclos de vida curtos e 

requerem pouco manejo, facilitando sua criação em laboratório e seu emprego em 

estudos científicos (Figura 1C) (Morillo-Garcia; Olivero-Verbel; Caballero-Gallardo, 2016).   

 

Figura 1 – Besouro-do-amendoim em vista dorsal (A) e ventral (B) e vista interna de um 

ambiente controlado (BOD) (C). 

 
Fonte: Autores, 2026. Escala: 1 div = 0,5 mm. 

 



 

O besouro-do-amendoim tem sido criado em diversas partes do mundo para fins 

comerciais, como alimento de pássaros e peixes ornamentais, além de ser usado como 

alimento por populações nativas americanas e asiáticas, na crença de que apresenta 

propriedades medicinais (Costa-Neto; Resende, 2004; Saldarriaga-Rivera; López-Villegas; 

Toquica, 2017). Há, ainda, relatos que indicam a possível presença de proteínas e 

metabólitos secundários do Ulomoides dermestoides com relevante ação biológica 

(Villaverde et al., 2009).  

O ciclo de vida desse besouro apresenta os estágios de ovo, larva, pupa e adulto, 

e dura, em média, de 35 e 70 dias, mas pode variar devido às condições ambientais 

(Morillo-Garcia; Olivero-Verbel; Caballero-Gallardo, 2016; Rodríguez-Palma et al., 2014). 

Rosso e Santos (2026) observaram os primeiros adultos em 35 dias. Durante o ciclo é 

difícil observar os ovos, mas é possível ver e quantificar os descendentes a partir da fase 

larval. Entre as dietas utilizadas nos experimentos encontram-se pão integral 

(Cázares-Samaniego et al., 2021), farinha de mandioca (Salazar-Sánchez et al., 2022), 

banana e cenoura (Silva; Barros, 2021), além do amendoim.  

No estudo de Rosso e Santos (2026) foram testadas sete dietas de grãos, incluindo 

sementes inteiras de Leucaena leucocephala, uma espécie arbórea pertencente à família 

Fabaceae, que é uma espécie nativa das áreas semiáridas da América Latina e parte da 

América do Norte (Lima, 2005) (Figura 2A).  

 

Figura 2 – Vista parcial de uma leucena adulta (A), de um cacho de vagens (B) e de 

sementes maduras (C). 

 
Fonte: Autores, 2026. 

 



 

A leucena foi introduzida no Brasil devido ao seu potencial forrageiro e para 

produção de madeira, carvão vegetal e melhoramento do solo (Drummond; Ribaski, 2010) 

Como se desenvolve rápido e tem alta produção de sementes, a espécie é considerada 

exótica invasora (EEI) (Figura 2B-C) (Costa; Durigan, 2010). 

 

Procedimentos metodológicos 
 

Os grupos de besouros do experimento, desenvolvido por discentes-bolsistas do 

curso Técnico Integrado em Química, são mantidos em estufa do tipo BOD com controle 

da temperatura, umidade e fotoperíodo (Figura 1C).  

Para garantir rigor estatístico, utilizou-se três réplicas de cada tratamento, todos 

contendo 10 g da preparação e 10 casais de besouros. Foram utilizadas preparações com 

grãos de leucena inteira, triturada (≥ 1 mm)  e moída (< 1 mm), além de preparação com 

amendoim inteiro/moído para controle (Figura 1C). Como fonte de umidade para os 

besouros, colocou-se nos potes pedaços de casca de banana sobre papel-filtro.  

O monitoramento foi realizado duas vezes por semana, sendo um dia para 

substituição da casca de banana e, se necessário, reposição de alimento, e o outro, 

mantendo regularidade semanal, com as mesmas práticas, além da contagem e 

substituição de adultos mortos e contagem e retirada de larvas ≥ 3 mm, que foram 

transferidas para potes individuais, contendo 20g da mesma dieta de origem, para 

acompanhar o desenvolvimento até a fase adulta.  

 

Resultados e discussões 
 

Os dados apresentados referem-se a 51 dias de observação, de um total de 140 

previstos para o experimento. Neste período, a temperatura média interna da BOD foi de 

25,08°C (+/-0,26ºC), a umidade média foi de 53,20%UR (+/-1,63%UR) e o fotoperíodo de 

6/18 horas (dia/noite), que são valores de referência da literatura. 

A taxa de mortalidade dos adultos dos grupos iniciais, calculada a partir da morte e 

reposição, foi de 193,3% para os grupos com dieta de grãos de leucena triturados, de 

183,3% para aqueles com dieta de grãos moídos e de 101,7% para os alimentados com 

grãos inteiros, estes últimos representando valores maiores que os obtidos no estudo de 

 



 

Rosso e Santos (2026) (86,06%) para grupos com a mesma dieta. Entre os grupos de 

adultos com dieta de amendoim, a taxa de mortalidade foi  de 45,0%, também mais alta 

que os 21,02% obtidos por Rosso e Santos (2026). 

As primeiras larvas foram observadas duas semanas após o início do experimento, 

porém a transferência só foi possível a partir da terceira semana, quando alcançaram 3 

mm ou mais (Figura 3). O número médio de larvas transferidas em 51 dias foi de 6 para 

cada grupo de 10 casais com dieta de amendoim e 6,7 para aqueles com dieta de grãos 

de leucena inteiros. Nos grupos com dietas de grãos de leucena triturada e moída foi 

observado o surgimento de larvas, mas não foi possível sua transferência devido a morte 

prematura. Também foi observado que as larvas com dieta de grãos de leucena inteiros 

desenvolvem-se mais lentamente que aquelas com dieta de amendoim. 

 

Figura 3 – Quantidade média de larvas transferidas para cada 10 casais ao longo de 51 

dias de acompanhamento do experimento. 

 
Fonte: Autores, 2026. 

 

Até esse momento não foi observado o surgimento de adultos a partir das larvas 

transferidas, o que difere dos dados encontrados na literatura e dos resultados de Rosso 

e Santos (2026), que indicam um ciclo de vida para a espécie de cerca de 35 dias.  

Os resultados sugerem que a hipótese de dificuldade em acessar a amêndoa dos 

grãos de leucena pode não ser obstáculo para que os besouros a utilizam como alimento, 

pois a taxa de mortalidade foi quase duas vezes maior entre os besouros alimentados 

com grãos moídos e triturados, e reforçam a hipótese da presença de alguma substância 

 



 

nas amêndoas que cause a morte e inibe a reprodução.  

 

Considerações finais 
 

Os resultados ainda são preliminares e se referem a pouco mais de um terço do 

tempo previsto para o experimento. Contudo, já é possível observar que o desempenho 

reprodutivo está aquém do esperado, inclusive para os grupos com dieta de amendoim. 

Os dados obtidos sugerem que os grãos de leucena podem conter substâncias que 

causem a morte e/ou inibam a reprodução do besouro-do-amendoim, porém é prudente 

aguardar a conclusão do experimento para avaliar melhor os resultados. 
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